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Á MISSÃO DA IMPRENSA 
Por MARIA LUÍSA LEONE 

EM-SE gasto rios de tinta para definir a missão Im-
prensa, para estabelecer os seus deveres, para con-
cretizar os seus direitos, para avaliar ' o seu poder. 
E depois de tudo o que se tem dito sobre o assunto 

Imprensa continua, por esse mundo além, a ignorar a 
sua força, a menosprezar os seus direitos, enfeudando-os, 
tanta vez, a interesses mesquinhos, e continua a esquecer 
os seus deveres. 
E se esses deveres são importantes 1 E se a sua mis-

são é tão espinhosa 1 
O Sr. Ministro da Presidência comparou-a, na aber-

tura de um congresso de jornalismo há dias realizado em 
Lisboa, com o magistério. Mas um magistério que não 
tem, ao fim do ano, o recurso de reprovar o aluno ou de 
o deixar passar de classe. Um magistério que recomeça 
e principia todos os dias, a cada novo número do jornal, 
e não se destina a um grupo de indivíduos de cultura e 
desenvolvimento mental aproximado. E um magistério 
que tem de interessar pessoas de todas as culturas, de to-
das as idades, das mais diversas tendências e formações. 
E um magistério em que o « aluno» não tem obriga-

çoes, nem estuda a Iição, nem se pode esperar que a apren-
da. Mas em que é, tanto como no verdadeiro magistério, 
necessàrio que a aprenda... 

Depois, no magistério da Imprensa, acontece ainda 
que a massa a que se dirige a « lição» diária supõe sem-
pre que sabe muito mais que o « professor» — e só se 
abeira do jornal para verificar o que este « sabe ». É a 
IÉnorãncia à solta, na sua estultícía e na sua ousadia, a 
Interrogar, a julgar, a criticar. E é para esse público in-
ferior que se escrevem todos os dias os jornais — para esse 
e para o outro, para o público escolhido, e inteligente, e 
Justamente exigente. E — o que é pior e mais difícil— 
Para ambos em conjunto. 

Para todo o público, que só tem de comum a avidez 
cole que inquire e interroga o jornal— para o julgar. 
E cumpre ao jornal responder — nem sempre ao gosto de cumpre 

pergunta. Mas por forma que, mesmo quando 
desagrada, obrigue a pensar, abra uma nova perspectiva, 
indique um caminho — e que esse caminho seja o melhor. 

Apesar de tudo o que os jornais têm feito (e também 
daquilo que os têm injustamente acusado de fazer) para 
se desacreditar, é extraordínárm a sua influência e o cré-
dito da letra de forma. E é deste facto, tantas m il vezes 
verificado , que provém a mais árdua e a mais imperiosa 

missões da Imprensa — que houve já quem resumisse, 
de maneira bastante simplista, por « missão de falar ver-
dade ». Ai de nós — isso não basta. Verdade, sim. Mas 
apresentada por forma a ser compreendida e respeitada 
como tal, a não ser deturpada por interpretações erradas, 
$ não ser utilizada contra o bem e os interesses da Nação. 
E tudo isto em de conseguir-se todos os dias, no Ia-

541 apressado detquem faz um jornal Pois haverá ainda 
quem queira ser jornalista ? 

CIq 

Virgem Peregrina 

Prossegu,, com assinalável 
exlto a romagem de Nossa 
Senhora da Franqueira. Esta 
semana a Senhora encontra-se 
em demelhe e a imediata vi-
sitana é Góios, que no pró-
ximo domingo recebe a glo-

XxViCI sacas! 

riosa Padroeira. Seguir-se-á 
Chorente, para final da visita 
a esta zona. A romagem en-
caminha-se depois no sentido 
do extremo nascente do con-
celho, para aí percorrer as 
freguesias da margem esquer-
da do Cávado. 
A passagem para o norte 

do rio, dá-se em fins de Ou-
tubro próximo. A primeira 

(Continua na página 2) 

Homenagens ao Dr. luiz 
Arnoldo dos Santos lança 
Por motivo da Sua trans-

ferência para Lisboa, onde 
foi colocado no 7." Juizo 
Correccional, na noite de 
quarta feira, dia 29 do mês 
passado, no importante res-
taurante Pérola da Aveni-
da, realizou-se um jantar 
de despedida e. homenagem 
ao Ex.` O Snr. Dr. Juiz Ar-
naldo dos Santos Lança. 
O ilustre Magistrado que 

se encontrava nesta cidade 
há menos de um ano, de-
pressa conquístou a estima 
e a consideração dos barce-
lenses pelo seu aprumo mo-
ral, pela sua inteligência, 
pelo seu saber e pela recti-
dão das suas decisões. 
No banquete, iniciativa 

dos funcionários do Tribu-
nas, além destes, tornaram 
parte os ilustres advogados 
de Barcelos, muitos médicos, 
industriais, comerciantes, 
Comandantes dos Postos da 
G. N. R., da P. V. T, e da 
P. S. P. e representantes da 
imprensa local. 
Decorreu com viva ani-

mação e foi primorosamen-
te servido e ao champagne 
os Snrs. Dr. Joaquim Fur-
tado Martins, em nome dos 
advogados; .Manuel Fernan-
des dá Costa Lima, Chefe 
'da Secretaria Judicial, pelo 
Pessoal do Tribunal, Dr. Ma-
nuel Gonçalves da Costa, 
ilustre Delegado do Pro-
curador da Pepública e Pre-
sidente da Câmara, usaram 
da palavra para exaltarem 
as preclaras qualidades do 
ilustre e íntegro magistrado 
e desejarem-lhe as maiores 
felicidades. 
O Snr. Dr. Arnaldo Lan-

ça, num brilhantíssimo im-
proviso, e muito comovido, 
agradeceu tão calorosa ho-
menagem e nas suas pala-
vras, reflectiu bem a sau-
dade que lhe ia na alma ao 

(Continua na página 2) 

Artur Vieira 
Acompanhado do industrial 

Snr. Manuel Vieira, nosso pre-
zado assinante e amigo, esteve 
nesta redacção a apresentar 
cumprimentos o Snr. Artur 
Vieira. 

Registando a gentileza aqui 
agradecemos ao Snr. Artur 
Vieira a quem desejamos as 
maiores felicidades. 

Uma of erta t radicional de 
felicidade para toda a dente!... 

Por Consiglieri Sá Pereira 

O soldador de Setúbal 
Durante uns sessenta anos, pois faleceu com mais de 

setenta, a roçar quase nos oitenta, um soldador de Setúbal 
jogou e ganhava sempre na nossa loteria. O façto, de que 
muitos duvidavam, foi pelo próprio interessado descrito, numa 
revista já extinta, a um cronista enviado especialmente de 
Lisboa. 

E um dos episódios interessantes da nossa Loteria Na-
cional e, tendo um dia a Santa Casa da Misericórdia duvi-
dado dos processos postos em prática pelo vidente ao ver, 
num luar de felicidade os números, este demonstrou e ga-
nhou a causa. Da primeira vez, por estar desempregado, 
prometeu jogar em proporções limitadas e assim fez, logo 
lhe saindo, numa das extracções, o primeiro prémio. Nega-
va-se, sempre, a comunicar a outrem essa espécie de facul-
dade telepática, essa exsudação de números e, deste modo, 
cumprindo sempre, religiosamente, o seu dever, pôde a toda 
a altura demonstrar que não fazia c batota >. Posto o pro-
blema nestes termos, ainda demonstrou ao referido cronista 
que, assim .soomo praticara, imotável, o seu ofício, nunca 
abusara da faculdade de que se sentia munido, numa espé-
cie de estado irreal, pode mesmo dizer-se que sonhador, º 
qual o assaltava, periòdicamente, nas vésperas das extracções. 

Os estrangeiros jogam em Portugal 
Por essas eras, relativamente próximas, os estrangeiros 

jogavam muito em Portugal. Lá estudaram outras loterias e 
viram ser a nossa a que encerrava maiores probabilidades 
de vitória. Mas, entre esses estrangeiros, uns havia que 
batiam e julgo mesmo que ainda batem em tenacidade, em 
quantidade, e em pertinácia, o amor pelo dinheiro português: 
são os russos. Nada, entre eles, abalou o desejo de pos-
suir um pecúlio e, através de tudo, um pecúlio em dinheiro 
que IheS permita viver em terras cheias de sol como as nos-
sas e em que,a tradicional alegria de viver só de quando em 
vez é perturbada. 

Devemos, pois, esse mérito, ao crédito renascente do 
escudo, à estabilidade das nossas finanças e, dai, sem som-
bra de lisonja, o desejo crescente de ter dinheiro em Portu-

écit 
As alunas do Externato Al-

caides de Faria, sob a direc-
ção das suas ilustres Profes-
soras, vão realizar, no Teatro 
Gil Vicente, desta Cidade, no 
dia dez deste mês, uma récita 
de homenagem a Camões. 

Tiveram, por isso, a preo-
cupação de destacar neste sa-
rau a obra do imortal cantor 
da epopeia nacional propor-
cionando, assim, um espectá-
culo recreativo, sem dúvida., 
mas, ao mesmo tempo, cul-
tural. 

Haverá, também, uma parte 
somente recreativa em que se-
rão exibidas danças regionais 

e cantares do povo com alu-
sões às províncias portuguesas. 

Neste espectáculo, cujo pro-
grama é convidativo, teremos 
ocasião de verificar a arte com 
que serão recitadas obras ca-
moneanas e a graça que as 
alunas do Colégio Alcaides de 
Faria saberão imprimir aos 
trabalhos que apresentarão 
em cena. 
Por expressa vontade das 

Professoras do Colégio, a cujo 
esforço se deverá esta festa, 
o produto excedente das des-
pesas reverterá em favor .da 
Conferência Vicen,tina. Ati-
tude muito simpática que não 
podemos deixar de aplaudir. 

Dirá algumas palavras de 
apresentação o Snr. P.e Al-
berto da Rocha Martins. 
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Conclusão do Mês de Maio 
no Templo do Senhor 

do Cruz 
Na pretérita sexta feira rea-

lizou-se, com ,mito brilho, a 
festa de conclusão do mês de 
Maio em honra de Nossa Se-
nhora. 

Muito concorrida teve, como 
nota destacante, a presença 
de muitas crianças que foram 
oferecer flores a Nossa Se-
nhora. 
Prègou o distinto orador 

Padre Benjamim Salgado que 
falou da Realeza da Santíssi-
ma Virgem proferindo um lin-
díssimo sermão. 
No fim foram distribuídos 

santinhos como recordação da 
piedosa devoção do mês de 
Maio. Presidiu a estas ceri-
mónias o Rev. Alberto da Ro-
cha Martins. 

Devoção dos primeiras 
sextas feiras 

Amanhã, primeira sexta fei-
ra do mês, na Igreja Matriz, 
haverá missas de comunhão 
às 7,30 horas e de tarde às 
19,30 horas. , 
Na mesma Igreja, desde as 

17 horas até à hora da missa, 
estarão à disposição dos fiéis 
diversos confessores. 
É de esperar que o esforço 

e a boa vontade do nosso Re- 
-verendo Prior em procurar as 
maiores facilidades para que` 
todos possam cumprir a c19 
voção das primeiras sextas 
feiras do mês encontrem a de-
vida correspondência por par-
te dos seus paroquianos. 

Quem neste jornal anuncia .. . 

... o seu negócio amplia 

gal e a possibilidade prática de o gozar em liberdade pró-
pria e indiscutível. 

Posto assim o caso, e confirmada a tradição de lisura 
inerente à nossa loteria, reafirmamos o curso das nossas 
reminiscências. 

Todos se devem. habilitai-
Sem exageros, todos se devem habilitar à a sorte gran-

de>. Por não o ter feito - em especial extracção, à pri-
meira da Cidade Universitária Espanhola, deixei de ganhar 
oito décimos postos à venda na cidade de Tuy, o que restava 
de um bilhete cujos dois primeiros décimos eram teimosa-
mente jogados por um correspondente do a Faro de Vigo > : 
o senhor Pepe Villa. Em vez do n.° 1348, que continha a 
sorte grande, dois milhões de pesetas, inclinei-me, totalmen-
te, para um número onde nunca safa nada: o 337. Poucos dias 
decorridos, pois em Espanha a loteria joga-se de dez em dez 
dias, mandei perguntar à redacção do diário e La Integri-
dade >, se já tinham notícias de Madrid. Veio-me o empre-
gado a correr e a gritar: a senhor, senhor, o & gordo > saiu 
em Tuy, veja o número que tem >. E eu vi, lá isso vi, e vi -
que nada me saíra: ó 337 estava branco, enquanto, pouco 
depois, se propagava a notícia do que acontecera ao n.° 1348. 
Pouco tempo decorrido, um camião do Banco de Espanha, 
escoltado por uma companhia da Guarda Civil, distribuía o 
dinheiro em público, diante dos Paços do Concelho e eu ti-
nha, fazendo das tripas corações, de assistir à distribuição 
do dinheiro por outros e desconhecidos bafejados da sorte. 
E, porque um jornal de Lisboa publicou a notícia de Vigo, 
embora errada, de que me saíra o c gordo>, ainda tive de 
suportar um dilúvio de telegramas e bilhetes de parabéns. 
E nem sequer podia desmentir. Sempre que esboçava um 
gesto de protesto, diziam mesmo as pessoas mais amigas: 
a este, afinal, é como os outros. Enriqueceu e nem sequer 
quere que se saiba >. 

R conquista da taluda 
Agora, com a Páscoa, aproxima-se uma outra ocasião 

de jogar e de ganhar: é o Natal e, em Espanha, onde o 
acontecimento adquire proporções de verdadeiro sucesso na-
cional, chegam-se a esgotar as cinco ou sete séries postas 
a circular. E é de ver a cara desgostosa com que se des-
pedem, de um ano para o outro: 

— Bueno ! Vamos a ver se para el ano me toca... Isto 
é uma espécie de contrato... 

Eu não quis voltar a jogar. Encontrei-me sempre com 
cara de pouca sorte e julgo que, numa vida, a fortuna, quan-
do muito, bate uma vez no ombro do seu favorecido. E, já 
que nada me saiu, porque insistir numa birra de criança pe-
quena? Nada. Desisti de desempenhar o papel de < prín-
cipe incógnito >, conforme Gualdino Gomes. Esse inimitável 
espírito, jamais suficientemente recordado, tendo-lhe saído, 
em duas vezes, a e taluda >, foi logo recebê-la. Isto foi aí 
por alturas da Exposição'Universal de Paris. De uma vez 
saíram-lhe. os cem-mil réis de uma cautela: era pouco mas 
chegou para estar um mês em Paris. < De outra, saíram-me 
dois contos e duzentos. Eu julgava serem outros cern 'escudos, 
apenas, e só à saída da Casa da Moeda, onde então paga-
vam, fui obrigado a voltar e a receber o dinheiro, abando-
nado, literalmente abandonado, por mim, num descuido a que 
o guarda municipal de sentinela me obrigou a pôr termo> 1 
—contava ele, muitos anos decorridos, a um grupo de es-
colhidos amigos, de que fazia parte. 

8- IV- 1957. 

Pela fRANQUI1RA UMA CAUSA! 
(Continuação da página 1), 

paróquia desta banda a rece-
ber a Peregrina é Arcozelo, 
terra briosa, onde floresce in-
tensa e frutuosamente o culto 
de Nossa Senhora. 

Oferta 

O Santuário de Nossa Se-
nhora da Franqueíra foi enri-
quecido com um - valioso e 
artístico lustre, oferta de de-
dicado devoto e ilustre bar-
celense. 

Visitantes 

A afluência de piedosos vi-
sitantes, vindos à Franqueira 
nos últímos três meses, foi de 
vários milhares, como se veri-
fica de elementos fidedignos. 

Casamento 

No passado dia 1 de Junho, 
realizou-se no Santuário da 
Franqueira o casamento do 
Sr. Fernando Licínio da Quin-
ta e Costa, filho do Sr. Celes-
tino do Carmo e Costa e da 
Snr.a D. Maria Antónia Perei-
ra da Quinta e Costa, já fale-
cidos, com a Snr.a D. Maria 
da Glória de Sousa Gomes, 
filha do Snr. Manuel Dias Go-
mes e da Snr.a D. Laurentina 
de Sousa Dias Gomes. 

Foi celebrante o Snr. Pa-
dre José Maria do Louro, Ca-
puchinho e amigo íntimo da 
família do noivo, que pronun-
ciou uma tocante alocução 
alusiva ao acto ; a missa pro 
sponso et sponsa foi cele-
brada pelo Rev. Snr. Prior de 
Barcelos, pároco dos noivos 
e Ministro do Culto da Con-
fraria de Nossa Senhora da 
Franqueira. 
Foram padrinhos: pelo noi-

vo, o Snr. Dr. José Caetano 
Soares e esposa Snr.a D. Ma-
ria Angelina Saraiva Soares e 
pela noiva, o Sr. Manuel A. 
Vieira e esposa Sr.' D. Rosa 
de Jesus C. da Costa Vieira. 
No final do acto religioso, 

foi oferecido aos inúmeros e 
distintos convidados um fino 
ucopo de água ,,, servido na 
Pousada, fazendo-se diversos 
brindes pelas felicidades dos 
noivos. 

—o 

A Voz do lxternato 
K D. António Barroso ►> 

Foi publicado o jornalzinho 
dó Externato r,D. António Bar-
roso- — magnífico estabeleci-
mento de ensino dirigido pelo 
Snr. Dr. José Fernandes—que 
encerra colaboração dos alu-
nos daquele Colégio. 
É director o quintanista Fer-

nando Campos e editor o 
quintanista, Rogério Costa. 

Mês do Sagrado Coração 
de lesus 

Iniciou-se na nossa Igreja 
Matriz a devoção ao Sagrado 
Coração de Jesus. 
Todos os dias às 21 horas 

se realiza esta cerimónia reli-
giosa que tem a assistência de 
muitos fiéis. 

(Continuação da pagina 6) 

impossível a todas as forças, 
fatal... Uma causa causada 
por duas forças vindas duma 
só força, duma ordem única 
— (o primum movens immo-
bife). 

Merícia aproxima-sé da ja-
nela: os ponteiros do relógio 
aproximam-se das 3 horas. 
s Um minuto depois... ^ será 
tarde... > Olha para,) ex-
terior. De súbito, estre nece: 
encostado à árvore, de )lhos 
fixos na janela, Rui pera. 
Resolução inabaldti .. > 

Sim, ela conhecia-o, - Seria 
inabalável, Um minuto só, e 
ele desapareceria da suá vida. 
Amava-a, a ela: a ela, mulher. 
Não pelo seu dinheiro e os 
seus ideais: mas, porque a 
amava. Ele era pobre mas 
não queria dinheiro, por isso 
não abdicava... Seria inaba-
lável. Ele queria Ser e não 
Existir: ele queria uma vitória 
sobre o destino, sobre o que 
para ele não existia: Deus. 
Oh! Ele venceria 1 Sim, ven-
ceria 1 O seu espírito era su-
perior. O dela sucumbiria para 
sempre, seria derrotado .. . 
Uma derrota infligida pela 
ignorância! Uma derrota im-
possível de evitar! Lutara leal-
mente, conscienciosamente, 
mas perdera. Os golpes lògi-
camente empregados haviam 
esbarrado nas deduções do 
seu raciocínio. Não conse-
guira, com eles, abrir urna 
brecha nó muro defensivo da 
sua crença. 

jamais através da sua edu-
cação religiosa, escudo pro-
tector dos males terrenos, 
havia admitido a hipótese dum 
adversário mais poderoso e 
não menos leal: o sobrenatu-
ral. A derrota não seria ine-
vitável se como aliado tives-
se o tempo: poderia, a golpes 
de raciocínio, seguindo uma 
imparcial e profunda observa-
ção, esculpir uma nova forma 
— lògicamente definida e con-
ciliável com o seu espírito. 
Porém, o caso era diferente. 
O tempo aparecera-lhe limi-
tado: logo, o fim a atingir 
consistia numa vitória do pen-
samento sobre o tempo— li-
mitado. Uma vitória inaces-
sível... mas que divisava 
possível no a ... um minuto 
depois». 

Febrilmente, Merícia atira-se 
de encontro à janela. Fere-se. 
As suas mãos sangram, gol-
peadas pelos vidros. Aluci-
nadamente rasga o rosto onde 
já existiam rasgos dum atrós 
sofrimento. O seu rosto ins-
pira terror. Abandona a ja-
nela. Dírige-se ao leito. Ar-
ranca da parede o crucifixo 
e, voltando à janela, arremes-
sa-o na direcção do í-lomem 
que a esperava. Simultânea-
mente cai inanimada sobre o 
soalho. 

Rui dobra-se e apanha o 
crucifixo, ao mesmo tempo 
que soa no relógio da Ermida 
o badalar melancólico das 
3 horas da manhã. 

Um minuto depois... Me-
rícia, ao entreabrir os olhos, 
tinha Rui à sua beira. Esten-
dendo as mãos procurou as 
dele, que apertou... Entre 

Homenagens ao Dr. . luiz 
Àrnoldo dos Santos lança 

(Continuação da página i) 

deixar Barcelos, terra fi-
dalga e hospitaleira, tendo 
palavras de muito elogio 
para o Snr. Dr. Delegado 
da Comarca, Advogados de 
Barcelos, Pessoal Forense, 
Comandantes da G. N. R,, 
P. U. T, e P. S. P., Clero, 
imprensa local, etc. 
-Na sexta feira,-no restau-

rante da Esplanada do Tu-
rismo, também houve um 
jantar de homenagem ao 
Ex.mO Snr. Dr. Juiz e às 
Ex.as Esposa e Filha, que 
foi muito bem servido. 

Jornal de Barcelos regista 
com muito agrado nas suas 
colunas tão justas homena-
gens e apresenta ao Ilustre 
Juiz Dr. Arnaldo Lança os 
seus melhores cumprimen-
tos de despedida, com votos 
das maiores felicidades, tor-
nando-os extensivos a sua 
Ex.ma Esposa e gentil Filha. 
Agradecemos aos distin-

tos funcionários do Tribu-
nas o convite que nos fize-
ram e que, só por motivos 
de força maior, não nos foi 
possível aceitar. 

- o--

Baptizados 
Na Igreja Matriz, no passa-

do dia 19 de Maio, baptizou' 
-se uma filhinha do nosso ami' 
go e assinante Snr. João J. da 
Silva Pimenta e da Sr.a D. Es-
ter da Silva Pimenta, 
Recebeu o nome de Maria 

Berta e foram padrinhos os 
tios paternos Sr, Antônio José 
de Sousa Costa e esposa Se' 
nhora D. Berta Augusta Pi' 
menta da Costa. 

—No mesmo dia também 
se baptizaram os filhos (gé' 
meos ) do nosso amigo e asst' 
nante Sr. Luís Brás de Afon' 
seca e da Snr.a D. Maria Iso' 
lete Brandão. 
Receberam os nomes de An' 

tónio Ilídio è Jorge Joaquim e 
serviram de padrinhos, rés' 
pectivamente, o Snr. António 
da Quinta Fernandes e esposa 
Snr.a D. Maria da Paz Torres 
Fernandes e o Snr. Joaquim 
de Castro Gomes Lopes e es' 
posa Snr.a Maria Ivone b1a' 
galhães Lopes. 

— No pretérito dia 26, bap' 
tizou-se na Igreja Matriz, um 
filhinho do nosso amigo e as' 
sinante Sr. Francisco J. de Mi' 
randa Pereira e da Sr. ,̀  D. Ma' 
ria Fernanda Neves da Cunha• 
O né'ófito recebeu o nome 

de Gonçalo Aparício e os pa' 
drinhos foram seus irmãos a 
menina Maria Fernanda e o 
menino Francisco José Neves 
Pereira, 

Seja assinante do 

JORnigL DE RARCELOS 

elas, o crucifixo. Assim fica' 
rani, em êxtase, unidos em 
Deus pelo Amor. 

F I M 

Barro-Loures. 
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FALECIMENTOS 

Fernando (alheiros Barreto (ar-
doso de Albuquerque 

Causou a maior consterna-
ção nesta cidade, a notícia do 
falecimento em Lisboa, onde 
se encontrava em tratamento 
no Flospital Escolar de Santa 
Maria, ocorrido na madruga-
da do passado dia 31 de Maio, 
do nosso estimado amigo 
Snr. Fernando Calheiros Bar-
reto Cardoso de Albuquerque, 
de 28 anos de idade. 
A família procurou todos os 

recursos da ciência, sem olhar 
a despesas, para debelar a 
doença que há muito o minava, 
e o inditoso Fernandinho su-
cumbiu precisamente quando 
as sensíveis melhoras obtidas 
a todos dava a esperança que 
a crise estava vencida e se 
preparava para muito em bre-
ve regressar à sua terra. 
Muito educado, prestável e 

bondoso, o saudoso e jovem 
comerciante que gozava na 
nossa terra gerais simpatias 
deixa uma filhinha de tenra 
idade, de nome Luzia Maria. 
Era casado com a Sr.a D. Ma-

ria. José Miranda Pereira C. 
de Albuquerque; filho da Se-
nhora D. Maria Júlfa Calheiros 
Barreto Cardoso de Albuquer-
que e do Sr. Manuel Cardoso 
de Albuquerque, escrivão de 
1)ireito aposentado e proprie-
tário; genro do Snr. Aparício 
Gomes Pereira, proprietário; 

das Snr.as D. Maria 
Olindi a Calheiros Barreto 
C. de Albuquerque Dias Go-
'11 es, D. Maria Beatriz Calhei-
ros Barreto Cardoso de Albu-
querque Sá Coimbra e D. Ma-
ria Júlia Calheiros B. Car-
doso de Albuquerque,e dos 
comerciantes da nossa praça 
Snrs. Manuel e João Calheiros 
Barreto Cardoso de Albuquer-
que; cunhado dos Srs.: Dr. Ar-
"]ando de Sá Coimbra, juiz 
da Comarca de Amarante ; 
Eurrco António e Silva Dias 
G omes, empregado superior 
da Fábrica Barcelense ; D. Ma-
rta Luísa Miranda Pereira Gui-
marães, casada com o Sr. Má-
rio Freitas Guimarães ; Fran-
cisco Miranda Pereira, casado 
com a Snr.- D. Maria Fernan-
da Neves da Cunha Pereira; 
Rodrigo Miranda Pereira, ca-
sado corri a Snr.a D. Deolinda 
ferreira Dias Pereira e Aparf-
cio Gomes Pereira. 
A urna com os seus restos 

mortais chegou a esta cidade 
na sexta feira a fim da tarde, 
ficando depositada no templo 
do Senhor Bom Jesus da Cruz. 
0 seu funeral, realizado na 

tarde de sábado, da igreja do 

Senhor da Cruz para o cemi-
tério municipal onde ficou de-
positado em jazigo de família 
constituiu uma comovente e 
impressionante manifestação 
de pesar. Incorporaram-se 
gentes de todas as categorias 
sociais, Bombeiros de Barce-
los e Barcelinhos, Confraria 
do Sagrado Coração de Jesus, 
Educandas do Recolhimento 
e Asilo do Menino Deus, Gil 
Vicente Futebol Clube e Clube 
D. de Barcelinhos, com os 
seus estandartes. 
Levou a chave da urna que 

foi transportada num pronto 
socorro dos Bombeiros de 
Barcelos o Snr. Major Manuel 
Maria Barreto de Magalhães, 
primo e padrinho do saudo-
so extinto e organizou-se um 
único turno, constituído por 
pessoas de família. 
Os seus empregados e ou-

tras pessoas amigas conduzi-
ram lindos ramos de flores 
naturais, com expressivas e 
comoventes dedicatórias, ofe-
recidas por: sua mulher e fi-
lhinha; seus pais ; sua tia e 
madrinha; seus primos e pa-
drinho ; suas tias Beatriz, Vio-
lante e Olindfna ; seus irmãos, 
cunhados e sobrinhos; seu 
primo António Badia C. Bar-
reto ; Corrêa & Cardoso ; seus 
empregados; Agostinho San-
tos; Agostinho Pires da Silva 
e mulher e Francisco da Silva 
Serra. 

Dr. Aurélio Plácido de faria 

Lamela 

Na residência de seu pai, 
na Rua D. António Barreso, 
faleceu confortado com os Sa-
cramentos da Santa Madre 
Igreja, na madrugada do pre-
térito dia 1 do corrente, após 
doloroso sofrimento, suporta-
do com grande estoicismo e 
a maior resignação cristã, o 
ilustre barcelense e nosso es-
timado amigo Snr. Dr. Auré-
lio Plácido de Faria Lamela, 
distinto médico do Banco de 
Portugal, em Lisboa, de 58 
anos de idade. 

Filho do antigo farmacêuti-
co e tesoureiro aposentado da 
Câmara Municipal de Barce-
los, Snr. Plácido Elias Barbosa 
Lamela era casado com a 
Snr.' D. Errnelinda Alves Fer-
reira Lamela; genro da Se-
nhora D. Ertnelinda de Araú-
jo Alves Ferreira, de Lisboa 
e do Sr. Conselheiro Joaquim 
Augusto Alves Ferrcíra, juiz 
Presidente do Supremo Tri-
bunal da justiça, já falecido; 
irmão das Snr.as D. Maria da 
Graça, D. Maria Ludovina, 
D. Maria da Conceição, D. Cé-
lia Ester, D. Ema Lucflia, 
D. Maria Helena e D. Maria 

Ontologia do Terra 
Portuguesa 

(Continuação da página 6) 

dos volumes dar-nos -á, a re-
senha histórica, as coisas de 
arte, a etnografia, a Literatu-
ra antológica das respectivas 
regiões. Será um monumento 
erguido em ator da portugali-
dade. Não há na Língua Lusa 
nada, neste género. Augura-
mos=lhe a aceitação pública, a 
que tem jus. 

M. de B. 

Antónia Faria Lamela e do 
Snr. Luís Andrade Faria Lã, 
mela; cunhado da Sr a D. Ma-
ria Joaquina Beirão Faria La-
mela e do Sr. Cupertíno José 
da Silva e sobrinho do Sr. Pa-
dre Bonifácio Elias Barbosa 
Lamela. 
A sua morte foi muito sen-

tida nesta cidade onde era 
muito estimado. 
O funeral, com um gran-

de acompanhamento, efectuou-
-se na tarde de domingo da 
sua residência para o Senhor 
da Cruz onde teve responsos 
e daí para o cemitério mu-
nicipal. 

Incorporaram-se centenas de 
pessoas das diversas camadas 
sociais e muitas senhoras, Con-
fraria do Sagrado Coração de 
Jesus, Bombeiros de Barcelos, 
Barcelinhos e Esposende e Cír-
culo Católico de Operários. 
0 caixão foi conduzido na 

carreta dos Bombeiros de Bar-
celinhos, levou a chave seu 
irmão Snr. Luís Ernesto de 
Andrade Faria Lamela, Secre-
tário de Finanças em Espo-
sende e organizaram-se diver-
sos turnos por pessoas dê 
família. 

Soão Fernandes dos Reis 

Em Caminha, conforme já 
noticiamos,, faleceu na sua re-
sidência no passado dia 27 de 
Maio, o nosso prezado con-
terrâneo e assinante Snr. João 
Fernandes dos Reis, proprie-
tário naquela vila e industrial 
em Espanha, de 70 anos de 
idade. 

Era natural da freguesia de" 
Alheira, deste concelho, casa-
do com a Snr.a D. Deolinda 
Rosa Reis; pai das Senho-
ra D. Alcinda Reis Coelho, 
D. Estela Reis Cruzeiro, D. Ma-
ria Etelvina Reis de Sousa, 
D. Teresa• de• Jesus Reis -Ga-
vinha e D. Maria Celina dos 
Reis e dos Snrs. António Ma-
ria dos Reis, José e Joaquim 
Fernandes dos Reis; sogro dos 
Snrs. Dr. José António Gavi-
nha Júnior, Subdelegada de 

Diciondrio fnciciopédico 
de Dotás 

Com a elaboração do a Di-
cionário Enciclopédico de Da-
tas 11 projectaram os autores 
realizar uma obra destinada ao 
público em gerai, servindo, 
simultâneamente, o leitor es-
pecializado. 

Foi pensando na utilidade 
que de facto poderia advir 
para a imprensa portuguesa 
que apresentamos minuciosa-
mente as informações respei-
tantes às formas actuais de 
Governo, com os nomes dos 
homens de Estado de cada 
pafs, dados históricos, situa-
ções económicas, etc., infor-
mações tanto mais úteis quan-
to é certõ que muitas delas 
não vêm mencionadas noutras 
obras, quer por serem muito 
recentes, quer ainda por te-
rem sido colhidas directamen-
te junto das mais acreditadas 
fontes estrangeiras. 

Saúde; Ezequiel Coelho; An-
tónio Afonso Cruzeiro e Er-
nesto Braga de Sousa e das 
Snr.';' D. Maria Afonso Cru-
zeiro e D. Ana Mercedez Diez 
Cuevas. 
Gozava de muitas simpatias 

e, no seu funeral, realizado na 
manhã do dia 28, incorpora-
ram-se muitas centenas de pes-
soas de todas as categorias 
sociais. 

Desta cidade deslocaram-se 
a Caminha para tomarem par-
te no funenal diversas pessoas. 

D. Àdelino Alves de Mirando 

Na manhã do último sába-
do, na sua residência em Bar-
celinhos, faleceu a Sr.' D. Ade-
lina Alves de Miranda, de 63 
anos de idade. 

Era casada com o nosso ami-
go e assinante Snr. Eduardo 
Figueiredo Ramos, mãe das 
Snr.as D. Adozinda do Carmo 
e D. Maria da Paz de Miranda 
Ramos e do Snr. Lomelino de 
Miranda Ramos e sogra da 
Snr.a D. Amélia Rosa da Silva 
Ramos e dos Snrs. Miguel 
João Cândido Gonçalves e 
José Maria da Silva Barbosa. 
.O seu funeral realizou-se 

na tarde de domingo com 
grande acompanhamento da 
sua residência para a Igreja 
de Barcelinhos, onde teve res-
ponso e daí para o cemitério 
paroquial. 
jornal de Barcelos a to-

das as famílias enlutadas envia 
as suas mais sentidas condo-
lências. 

Da Uminisf ração 
Pagaram as suas assina-

turas cus seguintes Snrs: 

Até Dezembro de 1955 

Ilídio Gomes Lobarinhas, Brasil. 

Até Dezembro de 1957 

Guilherme Loureiro, Dr. Domin-
gos S. Magalhães e António Dias 
Pereira, Barcelos; Alberto Gomes 
de Miranda, Silveiros; Manuel Tei-
xeira Azevedo, Macieira; António 
Dias S. Martins, Faria; P.0 João 
Pereira Linhares, Gamil ; D. Ma-
ria Beatriz M. de Vasconcelos, 
Viatodos e Manuel Gomes Teixei-
ra, Brasil. 

Até Setembro de 1957 

Jorge da Silva Nunes, Barcelos. 

Até Junho de 1957 

José Quinta e Costa, Manuel Pa-
checo de Carvalho, D. Alzira Pas-
sos, Manuel Joselino Silveira Oli-
veira, D. Jeny Cardoso Lopes e 
José Pereira da Silva Corrêa, Bar-
celos e Francisco Rodrigues Ro-
sas, Cossourado. 

Até Dezembro de 1956 

António Fernandes•de Castro, 
José Fernandes do Campo e Luís 
de Castro Pinheiro, Durrães. 

-101 

ATENÇiO BRÁSIL 

A Administração do Jor-
nal de Barcelos agradece, aos 
seus estimados Assinantes 
do Brasil, a fineza de man-
darem liquidar as suas assi-
naturas ao nosso Agente 
Snr. Francisco Duarte,—Pra-
ça da Sé, 297-1.% Sala 126 
— S. Paulo ou directamente 
à nossa Redacção, se nisso 
tiverem conveniência. 
O nosso Jornal irá regis-

tando, nas suas colunas, os 
respectivos pagamentos e, 

àqueles que corresponderam 
já, os nossos agradecimentos. 

Movo adjunto Iscolar do 
Distrito de Braga 

O u Diário do Governou 
publicou a nomeação para 
adjunto do Director Escolar 
do Distrito de Braga, do nosso 
prezado amigo Snr. Prof. José 
Martins Macedo e Silva. 
jornal de Barcelos felici-

ta-o e deseja-lhe as maiores 
facilidades no honroso cargo. 



PAGINA 4—N° 379 13-6-1957— JORNAL DE BARCELOS 

Mundanismo 
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Fazem anos pelo que lhes 

apresentamos muitos parabéns os 

nossos amigos: 

Hoje -- A Snr.a D. Umbeli-
na Barreto de Faria e o Se-
nhor José Manuel da Silva 
Perestrelo. 
Amanhã — A Snr.' D. Maria 

Fernanda Gonçalves de Mi-
randa e os Snrs. Manuel Ar-
ménio Pereira da Silva Corrêa 
e Pedro Francisco Areal Ro-
thes. 
Sábado — A Snr.a D. Mar-

garida Rodrigues Teixeira de 
Barros, Snr. Capitão João Es-
teves Miranda e menina Maria 
Virgínia Natividade Miranda 
Veiga. 
Domingo — As Sr." D. Ana 

do Carmo Machado Beleza 
Ferraz, D.- Maria José Vieira 
de Miranda Basto, D.. Maria 
Adolfa Pacheco Leite e D. Ma-
ria de Lourdes Cruz Sousa 
Lima. 
Segunda feira — As Senho-

ras D. Beatriz Custódia Gui-
marães Vale, D. Maria Celes-
te Pereira de Almeida e D. Ma-
ria Isolete Vasconcelos Ban-
deira e Lemos e o Snr. Raúl 
Carlos da Cruz Veloso. 

Terça feira— Os Srs. Dou-
tor Domingos Luciano de Aze-
vedo Figueiredo e P.e António 
Macedo. 

Quarta feira — 0 Snr. An-
tónio Quinta da Costa. 

farmácia de Serviço 
No próximo domingo está 

de serviço permanente, a far-
mácia CENTRAL», na Rua 
Bom Jesus da Cruz. 

Tlospital da Misericórdia 
No próximo domingo está 

de serviço permanente o Se-
nhor Dr. José António Torres. 

Trezena de Santo António 
Começou na Igreja do Se-

nhor da Cruz a Trezena de, 
Santo António que terá a sua 
conclusão no próximo dia 13 
deste mês. 

De África 
Em gozo de férias, e na 

companhia de sua esposa e 
filhinhos, encontra-se nesta ci-
dade o nosso conterrâneo 
Snr. João Furtado de Castro, 
industrial de Lourenço Mar-
ques. 

—t— 

Do Brasil 
Na freguesia de Areias-S. Vi-

cente, a descansar, acompanha-
do de sua esposa Sr.a D. Olga 
de Sousa Macedo, gentil filha 
Snr.' D. Maria de Sousa Ma-
cedo e sobrinho Snr. Abílio 
Fernandes, encontra-se o nos-
so conterrâneo Snr. João Ma-
cedo, importante proprietário 
em Minas Gerais e grande 
benemérito daquela freguesia. 

Viagem Presidencial ao Brasil 
Ante-ontem à tarde partiu de avião para o Brasil S. Ex." o Senhor Presidente 

da República. 
O ilustre Chefe do Estado antes de iniciar a sua viagem ao Brasil que pelo en-

tusiasmo que está a despertar na grande nação brasileira tudo indica que será triunfal 
e memorável, dirigiu através da Imprensa, a todos os portugueses, a seguinte mensagem: 

« Mais uma vez o Chefe do Estado se ausenta do País para levar ao estrangeiro, 
com a sua representação oficial, a expressão da solidariedade e afecto do povo portu-
guês. Vai outra vez levá-la não a urna nação simplesmente amiga ou mesmo aliada, 
mas a uma nação irmã, a esse outro Portugal de além-Atlântico, se assim me posso 
exprimir. Mais que a jornada 'magnífica pelo esplendor e entusiasmo carinhoso de 
que o Brasil saberá rodear todos os actos, o que acima. de tudo presencearemos é o 
expressivo reencontro de dois povos lusíadas num dos. lares da comunidade que for-
mamos. Esperamos que este fraterno abraço consolidç e perpetue a nossa comunidade, 
e que ela possa vir a cònsiituir um bloco capaz de garantir a presença activa dos dois 
povos no concerto mundial;». 

VIDA DISPORTIU 
Taça «Engenheira Cruz' e Silva» 

A primeira fase da taça 
=Lngenheiro Cruz e Silva ,,, 
instituída para homenagear 
o saudoso Presidente da 
Associação de Futebol We 
Braga está prestes a findar. 
Estão já-apurados o Vi-

tória de Guimarães e Sport 
Clube Vianense e na zona 
a que concorreu o grupo 
local deve ficar apurado o 
Sporting Clube de Braga. 
0 grupo bareelense que 

na primeira volta perdeu 
em Braga por 4-3 com o 
Sporting integrado com a 
maioria dos seus titulares, 
nesta cidade, com o grupo 
de reservas não foi além 
de P0. -
Assim, o Gil Vicente, em-

bora deva terminar a dis-
puta desta fase com o mes-
mo número de pontos da 
turma braearense, deve ser 
eliminado ao agoal-avera-
ge» geral. 

Futebol 

Famalicão, 0 — Gil Vicente, 6 

Em disputa da taça ,Enge-
nheiro Cruz e Silva», deslo-
cou-se no domingo a Famali-
cão onde se defrontou com o 
grupo local o Gil Vicente F. C. 
O resultado do jogo foi de 

6-0 favorável ao grupo barce-
lense, tendo a primeira parte 
terminado com 2.0. 
Os golos gilistas foram mar-

cados por'Gelucho (3), Mar-
ques, Nova e Carvalho e apre-
sentou a seguinte constituição: 

Augusto, Serôdio, Eduardo 
e Valdemar Vieira e Canário; 
Carvalho, Tito, Gelucho, Mar-
ques e Nova. 

Oquei em patins 

No Parque da Cidade, or-
ganizado pelo Clube Despor-
tivo da Tebe, realizou-se no 
sábado à noite um festival des-
portivo que, devido ao mau 
tempo, teve reduzida assis-
tência. 
O Vitória de Barcelinhos 

empatou ( 2-2) com o Taipas 
e o Clube Desportivo da Tebe 
no jogo disputado com o 
F. C. do Porto também con-
seguiu um empate de ( 2-2). 

Visado pela Censura 

Comandantes dos Bombei-
ros de Paris 

Sexta feira estiveram na As-
sociação dos Bombeiros de 
Barcelos os Srs. Coronel Bes-
son e tenente-coronel Beltra-
melli, respectivamente coman-
dante e chefes dos serviços 
técnicos do Regimento dos 
Bombeiros de Paris, acompa-
nhados pelo Presidente da 
Liga dos Bombeiros Portu-
gueses e outros Comandantes 
de Bombeiros. 

Depois da visita à nossa 
Associação que os deixou mui-
to bem impressionados, acom-
panhados pelos Snrs. Coman-
dante Manuel Pereira da Quin-
ta Júníor, e Mário Campos 
Henriques, Vice-Presidente da 
Direcção dirigiram-se para o 
Quartel dos Bombeiros de 
Barcelinhos onde foram rece-
bidos pelo Presidente da Di-
recção Snr. Dr. José António 
Pereira Machado, pelo 2.a Co-
mandante Snr. Manuel Gui-
marães Júnior o outros mem-
bros directivos. 

Ficaram também muito bem 
impressionados com essa vi-
sita e depois de terem exte-
riorizado a boa impressão que 
levaram das corporações da 
nossa terra, seguiram para 
Guimarães. , 
Os ilustres visitantes que 

se deslocaram a Portugal para 
assistirem às comemorações 
do 25.° aniversário da funda-
ção da Liga dos Bombeiros 
Portugueses, visitaram diver-
sas corporações de bombeiros 
do País e retiraram já para 
Paris. 

—o — 

Arraial Minhoto 

Na Esplanada do Turismo, 
no dia 15 do corrente, com 
início às 22 horas, haverá um 
grande Arraial Minhoto. 

Será abrilhantado pela co-
nhecida orquestra Resende 
Dias e, em caso de mau tem-
po, realizar-se-á em recinto 
abrigado. 

Defesa Civil do Território 
No Quartel do Terço Inde-

pendente 67 da Legião Por-
tuguesa, desta cidade, encon-
tra-se aberta inscrição para a 
frequência de cursos básicos 
da Defesa Civil do Território. 
- Dentro de dias deve prin-

cipiar a instrução para leais 
dois cursos. 

Novo Juiz do Comarcã 

Deve tomar posse hoje do 
cargo de juiz de Direito da 
nossa comarca, o Ex."0 Se-
nhor Dr. Pedro Vicente de 
Morais Campilho. 
O novo juiz, de carácter 

íntegro e de esmerada educa-
ção, foi Governador Civil de 
Bragança, cargo que desem-
penhou com grande isenção e 
muito agrado e é sobrinho do 
Ex." o Snr. Dr. Pedro Vicente 
Morais Campilho, já falecido 
que nesta cidade, onde esteve 
como Delegado da Comarca, 
contava com muitas amizades 
e simpatias. 
Ao novo Magistrado apre-

sentamos os nossos melhores 
e mais respeitosos cumpri-
mentos. 

—_— 

Hoje,* às 21,30 horas, apre-
senta o Cine-Teatro Gil Vi- 
cente, em reprise, o êxito do 
passado que é um êxito de 
sempre : 

ssURSIU11E IE A IRIF1ylAï 

A coroa de glória de Ty-
rone Power com Linda Dar-
nell e Rita Hayworth. 
Da imortal novela de Blasco 

IWiiez. Em technicolor. 
— No domingo, 9, às 15,30 

e às 21,30 horas, o filme de 
intensidade dramática ; 

11K(K,> •• IF 1!'ii!!RIIFPA I•I•I•2 

A vida, os amores e os cri-
mes do homem que ninguém 
conhecia, que espalhou o 
terror. 
Com Jack Palance, Cons-

tance Smith e Byron Palmer. 
Para maiores de 17 anos. 
Em todos os programas os 

jornais de actualidades mun-
diais e Imagens de Portugal. 

Golo.,. 
Magnífica revista de actua-

lidades desportivas. Publica-
-se todas as semanas em Lis-
boa sob a direcção do conheci-
do locutor e comentador des-
portivo Snr. Lança Moreira. 

Casei — A lupa-se 
Na Rua Doutor Manuel 

Pais, n.o 48. 
Para ver e tratar com 

Carlos Ferros, na mesma. 

agenda Médésa 
 0 a 

Maria Angelina Corrêa 

MÉDICA ESPECIALISTA DE CRIAOGAS 

Consultas das 10 às 12 

Campo 5 de Outubro Telefone 5398 

FRANCISCO TORRES 
Médico 
Consultório$ 

Rua D. Antdnio Barroso — Telef. 8377 

Rºsidlnciat 
Ao. Alcaides de Faria — Telef. 8210 

António PEdras 
MÉDICO 

Doenças de pulsaSes . Raias X 
Consultas das 10 às 12 e das 15 às li 

RetidUcias l Arcosolo—Telefone 8287 
Av. dos Combatentes. 196-Tel. 84`8 

Loamltório : Av. Dr. Oliveira Solazar, 70-Tel. 8422 

Dr. José António Torres 
MÉolco 
Consultório: 

Rua D. António Barroso 
Telefone 8377 

Residência: 
Av. Alcaides de Faria 

Telefone 8559 

Camilo Ramos 
(irurgiâo-Dentista e Farmacêutico— Doenças 

da boca e dos dentes — Protese Dentária 

Consultório: L. da Porta Nova, 44'Lr 

Residência : C. Camilo C. Branco, 6E 

Telefone 8321 

PRENSA SISTEMA MABIU 
Vende-se urna em estado 

de nova de 4 polegadas. 
Para ver e tratar, na Casa 

SIALAL, ao lado do Tem-
plo do Senhor da Cruz. 

Lâmpadas a 4$00 
N O 

til°mazém Esteve$ 

,11 D 1 E s lifE 
Terreno para construçóes 

de casas, na R. Ter. Manuel 
Pais ( ant. Rua da Estrada)-
Informa Ernesto Cibrão-

Caso:—Vendem -se 

No Largo do Bonfim. 
Para ver e tratar com 

Carlos Ferros, na Rua 
Doutor Manuel Pais, n.° 48 
— Barcelos. r 
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Correio  das Aldeia- 1s 
Silveiros, 3 

o que foram as festas da nossa 
terra -- Devido à sempre arrelia-
dora falta de espaço com que lutam 
Os-jornais da província, e neste 
caso o jornal de Barcelos, não foi 
possível publicar no número de 23 
de Maio passado a nossa crónica 
habitual que quase só se ocupava 
das festas de Silveiros, as quais ti-
veram lugar de 19 s 26 desse mesmo 
mês. Por tal motivo, fica essa 
carta sem efeito. 

O bom povo de Silveiros pro-
moveu na tarde do dia 19 de Maio 
uma imponente recepção a Nos-
sa Senhora da Franqueira, honran-
do-A durante toda a semana em 
qup aqui permaneceu com várias 
cerimónias litúrgicas. 
No dia 22, iniciou-se na nossa 

Matriz o Tríduo em louvor do Sa-
grado Coração de Jesus, conti-
nuando as prègações até ao domin-
go Sábado ( 25), reuniram-se nu-
merosos confessores na Igreja-Mãe, 
qante toda a manhã 
uai satenderam muuitas centenas de adul-

tos e crianças, preparando-os para 
na manhã do dia seguinte se abei-
rarem da Sagrada Mesa a recebe-
rem a « Jesus-Hóstia Santa ». 
No d 

da Procissão de elas, na qual se-
de Nossa Senhora d 

Franquei ao  profusamente  ilumina 
do, percorreu o triângulo da nossa 
terra, nela se incorporando muito 
povo desta freguesia e limítrofes. 
tas o dia 26 — último dia de fes-

às 7 horas, missa rezada, 
sendo no momento próprio distr i-
buída a l a Comunhão a dezenas 
de crianças de ambos os sexos, se-
guindo-se a Comunhão Geral. Só 
nesta manhã abeiram-se da Sagra-
da Mesa 1,200 almas, número rara-
mente igualado na nossa terra. 

Pelas 9 horás, verifica-se a che-
gada da Banda de Música das 
Oficinas de S. José, de Braga, que 
depois da saudação da praxe to-
mou lugar num improvisado coreto, 
deliciando-nos seguidamente com 
algumas das melhores peças do seu 
vasto reportório. 

As 10 horas missa solene acom-
Panhnda a,,,,,grande instrumental, 
encontrando-sê"a Igreja repleta de 
fiéis, 

n AI 14,30, concentração de todo 
o povo Confrarias, Associações, 
Juventudes e Cruzada Eucarística 
com os seus estandartes junto ao 
formoso palacete « Vila Zizinha" 
aguardando-se ali a chegada de Sua Excelência Reverendíssima o 

r. Arcebispo Primaz, que aqui 
veio em Visita Pastoral. 

d uan-óS iol precisamente 
Excelência Reve endíssima 

se apeou do seu automóvel, sendo-
.lhe apresentadas as boas-vindas 
Pelo Rev. Pároco desta freguesia, 
é 
omissão de Festas e demais Au. 

toridades presentes, seguindo de-
POIS para os aposentos que lhe es-
tavam destinados no referido pala-
cete, a fim de se paramentar. 
Volvidos poucos minutos, des-

ce o Venerando Prelado da magní-
fica vivenda, seguindo em triunfal 
Procissão para a Igreja Matriz, 
Aq"], admirou durante alguns mi-
nutos o bom estado de conserva-
ção interior e exterior deste for-
mosíssimo templo, felicitando ca-
lorosamente os católicos de Sil-
veiros ( que católico é todo 0 ovo 

' c11) pelo brio e dedit ação dis-
ados à sua « Casa do Senhor". 

tón ó uidamente, o Senhor D. An-
inicio Bento Martins Júnior deu 
S mpos ição do Santo 
aciam ntoedone lCrisma a 247 pes-

soas de ambos os sexos e diversas 
idades, Pr , via inscritas, ceri-
mónia que durou mais de 3 horas. 

A padrinharam o « Santo Cris-
ma" ailustre silvefrense,Sr.° D. Ma-
rra José Novais, considerada Pro-curadora à Câmara Corporativa, 
o  t grande negociante e capitalis-
a de Silveiros Snr. Joaquim Mi-
ran a Campeio, nosso estimado 

radá0. s Para estas duas conside- 

estaque no nosso so meioes  vão, apor 
iss o , as nossas felicitações. 
random 19 horas, quando o Vene-

Prelado lançava a bênção à 

multidão que se comprimia em fren-
te à Igreja Matriz e sob pétalas 
de perfumadas flores naturais apre-
sentava cumprimentos de despedi-
da às entidades mais representati-
vas desta donairosa terra, enquanto 
os vivas p aclamações vibrantes do 
povo se faziam ouvir entusiàsti-
camente no recinto. 
Sua Excelência Reverendíssima 

que aqui foi recebido sob uma 
chuva de flores acompanhada de 
delirantes saudações da população 
e ininterruptamente seguido por 
numerosas girândolas de foguetes 
que por completo atroavam os 
ares, quando chegou o momento 
da partida mostrava visivelmente 
o desejo de permanecer entre nós 
mais algum tempo. 
Porém outras circunstâncias 

obrigavam Sua Excelência a reti-
rar--^e para Braga sem perda de 
mais tempo. Que Deus se digne 
conceder muitos anos de vida e 
perfeita saúde ao nosso Veneran-
do Prelado!!! 
Após a retirada do Senhor Arce-

bispo Primaz, organizou-se imedia-
tamente uma imponentíssima Pro-
cissão em que tomaram parte todas 
as Confrarias e Associações reli-
giosas desta paróquia com os seus 
estandartes, 4 andores, Banda de 
Música e mais de um milhar de 
pessoas, dirigindo-se ao limite de 
freguesias Silveiras-Carvalhas 
para ali se entregar solenemente 
Nossa Senhora da Franqueira às 
Carvalhas, Aquela Mãe Amantíssi-
ma que honrosamente guardamos 
durante oito dias. 
A entrega de Nossa Senhora à 

vizinha e amiga freguesia de Car-
valhas que, aliás, foi brilhantíssi-
ma, constituiu uma cerimónia alta-
mente chocante e enternecedora, 
sobretudo no momento em que 
A Virgem Peregrina no seu andor 
se voltou para tantos filhos que até 
àquele lugar A tinham acompanha-
do cantando e rezando fervorosa-
mente em honra da Peregrina e 
Mensageira da Paz e do Bem. 
É esse inesquecível momento 

que perdurará nos nossos cora-
ções até ao último dia da nossa 
existência e foi nesse mesmo mo-
mento que muita gente verteu copio-
sas lágrimas de saudade por Nos-
sa Senhora, que eternamente con-
tinuará a velar pelas nossas almas 
e pelas nossas necessidades cor-
porais e espirituais. 
Depois da entrada da Virgem Pe-

regrina nas Carvalhas, a referida 
Procissão regressou à Igreja Paro-
quial. de Silveiros, onde recolheu 
cerca das 20,30. 
A fechar, foi dada a bênção do 

Santíssimo Sacramento à multidão 
que enchia literalmente o nosso 
vasto templo, encerrando-se as-
sim as brilhantes festas que a 
briosa população de Silveiros pro-
moveu em honra de Nossa Senho-
ra da Franqueira, do Santíssimo 
Sacramento e do Sagrado Coração 
de Jesus. 

Silveiros está, pois, de parabéns, 
e de parabéns estão os dinâmicos 
homens que tão dignamente promo-
veram os brilhantes festejos por 
ocasião da permanência aqui da 
Virgem Peregrina de Barcelos. 
Para esse grupo de homens bons 

da 'nossa terra vão os nossos 
mais rasgados elogios, que são ex-
tensivos ao nosso bondoso Pároco, 
Rev. Constantino Ferreira Martins, 
pela dedicação e bom acolhimento 
que sempre e em tudo dispensou 
aos componentes da Comissão exe-
cutiva das Festas, auxiliando-os em 
tudo quanto lhe foi possível, num 
esforço digno de menção especial. 
Para toda a população Silveiren-

se vão, em nome da Comissão de 
Festas, de que também fizemos 
parte, os nossos mais sinceros 
agradecimentos pelo modo genero-
so e simpático como todos recebe-
ram a Comissão quando esta per-
correu a freguesia para a indispen-
sável angariação de fundos, pois 
se o bom povo de Silveiros não 
desse essa prova de amor bairrista 
e devoção à Milenária Padroeira 
dos barcelenses, seria impossível 
reglizar-se uma festa tão dispen-
diosa. 
Nossa Senhora da Franqueira a 

todos compensará largamente e 
outros frutos do nosso esforço vere-
mos oportunamente que nos darão 

Proprietário: e Aufomoh*ll*lsfas 
No vosso próprio interesse, deveis consultar a EMPRESA PREDIAL NORTENHA, 

pois é a firma que maiores garantias de competência e sigilo vos oferece. 

—Hipotecas sobre propriedades em 24 horas e ao juro de lei. 
— Hipotecas sobre- automóveis em 1 hora e ao juro de 6 01.. 

Ficará a lucrar consultando a Empresa Predial Nortenha 
a Calham B•af,erénclas 

No PORTO, nas sJ novas instalações da Praça D. João I, 25-1.° ( Edif. Arranha-Céus)—Tel. 26706-30181-31038 
Em LISBOA, filial na Praça da Alegria, 58 — Telef. 35313.366731-366812 

alento a viver e trabalhar perma-
nentemente com Deus e para Deus, 
Para já, temos em Silveiros um 
exemplo flagrante que só se tornou 
possível por intercepção de Nossa 
Senhora da Franqueira, a Mensa-
geira da Paz e do Bem; voltou a 
união à « Família Silveirense " e 
se assim não fosse, teríamos que 
sofrer ainda muito tempo as incle-
mências resultantes dessa desunião 
que a todos vinha preocupando 
sériamente; Deixamos, finalmente 
de respirar essa maldita atmosfera 
de dúvida e confusão em que vivía-
mos, embora com grande desgosto 
de todos. Devemos, pois, a con-
cessão dessa Graça a Nossa Se-
nhora da Franqueira, e registámo-
-la aqui com imenso prazer. 

E, finalmente, não podemos es-
quecer de louvar os briosos rapa-
zes e raparigas (estas, as mais 
sacrificadas ) e todas as pessoas 
desta freguesia que coadjuvaram 
alegremente na execução dos ar-
tísticos e monumentais arcos, dos 
riquíssimos tapetes apresentados, 
etc., pois uns e outros mereceram 
as mais elogiosas referências até 
de pessoas estranhas à nossa terra. 
Aos ilustres membros da Confra-

ria de Nossa Senhora da Saúde, 
de Monte de Fralães, a Comissão 
Executiva das Festas de Silveiros 
pede-nos, para, em seu nome e no 
de toda a população silveirense, 
agradecemos reconhecidamente a 
cedência graciosa da sua excelente 
aparelhagem sonora para abrilhan-
tar as nossas festas, onde presta-
ram relevantíssimos serviços. 
Muito e muito obrigados. 
Que Nossa Senhora da Fran-

queira dispense a todos a sua pro-
tecção de Mãe Amantíssima, são 
os nossos mais ardentes desejos. 

C. 

Durrães, 17-5-57 

falecimentos — No hospital Ge-
ral de Santo António, da Cidade 
do Porto, faleceu, no dia 21 de 
Abril p. p.0, o ded1,;ado membro 
do « Lírio do Neiva " João José de 
Passos Figueiras, que no dia 18 do 
mesmo havia dado entrada em es-
tado grave naquele estabelecimen-
to hospitalar, por ter sido atrope-
lado, em Gondomar. 
A sua morte veio cobrir de luto 

a nossa terra, pois foi com o maior 
pesar aqui recebida a notícia do 
trágico acontecimento, 
Era membro da Secção Local da 

J. A. C., da qual fez parte da Di-
recção, e a sua passagem por K 
ficou assinalada por um raro exem-
plo de virtude, dedicação e irre-
preensível aprumo. 
Como membro do « Lírio do Nei-

va» deixa um nome que não será 
mais esquecido. Tomou parte em 
todas as récitas teatrais que o « Lí-
rio" promoveu nos últimos tempos, 
tendo, com o seu invulgar talento 
e inexcedível amor, conquistado um 
lugar de relevo e posição incon-
fundível no teatro 'da nossa terra. 

Foi um bom dornalense que vi-
mos partir para sempre, embora a 
saudosa lembrança de eternas re-
cordações o façam reviver sempre 
em cada um de nós. 
s, O seu funeral, realizou-se no dia 
23, para o nosso cemitério paro-
quial, tendo sido o caixão condu-
zido pelos seus colegas « Liristas". 
— Também, de Buenos Aires, nos 

chega a triste notícia do falecimen-
to do jovem conterràneo Francisco 
Pereira Contenças, que ali se en-
contrava com seus pais. 
Paz às suas almas. As famílias, 

enviamos sentidos pêsames. 
C. 

Leia e propague 

JOURL DE BARCELOS 

-rrra:r,■,•:r,:rr,-.•ra°=;ar::r{.^ •?'?''.rz• 

Modernize o seu 
prédio... com. 

CORTIRAS U (nUIU 
Diversos padrões nos 

mais finos gostos . 

Colham referencias 

Construções Reunidas de Pereira, Irmãos, L,d° 
Trabalhos em cimento e marmorite — Serração e madeiras— Projectos 

—Construções Gerais e Parciais— Serralharia— Marcenaria 
— Carpintaria Mecânica 

Campo 28 d2 Mealo—Tel. 848—BARCELOS 

:i:i:•:' ••• `2ó:ü•L"..wwtiítri`ú••iiiildi4á : •'t:•iii'ŝi.Tiiitil1::.`w2:wíPiúi•iii':i23tilti?i 

S  l^ IGUE 1{? EDO— • ' -C-Õ•iPRA VENDD E 
F M PR E STA SEMI MEDO HIPOTECA PROPRIEDADES 

FIO UEIRE DO 

Travessa dos CIéríAos, 15 -2.° — TeL 24195 — PORTO 

Exija exclusivamente para aórilhonfor os suas festas 

A lto-falantes 
  D E 4 

,.José Fernandes, L.da 
A mais moderna aparelhagem sonora que podem preferir. 
As melhores microgravações relígiosas e a maior colecção 

de músicas regionais, folclóricas e clássicas. 
Aparelhagens moderníssimas. 

Licença eclesiástica para festividades relíáíosas. 
Deslocam-se para qualquer parte do País, haja ou não 

energia eléctrica, 

Rua Miguel Miranda, 40—BARCELINHOS-BARCELOS— Iel. 8245 P. F. 

>R ai. T0-FRLnnT>ES 
Prefiram sempre a 

lIASA SIiDUIUSAAIUA 
TELEFONE 8345 

Fotografias — Rádios —• Oculos 

Artigos fotográficos, etc. 

BARCELOS 

Motores usados 
Vendem-se em estado de 

novos: 
1 « Peter» de 8 H. P. 
1 KBanfords» 6 H. P. 
Ver e tratar na Casa SIA-

LAL, ao lado do Témplo 
do Senhor da Cruz. 
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Ao Padre José Maria de Freitas 

1 JIA E A l J ̀•A sk \\\ 
Por MIGUEL ALVES 

•( 1ENTO. Chuva. Uma 
JJ noite sem luar. Um 

carro passa: desapa-
rece na esquina da 

rua. Um papel rola ao sabor 
do vento. Um homem surge, 
ao fundo. Caminha lentamen-
te. Aproxima-se. A chuva fus-
tiga-lhe o rosto. Levanta a 
gola do sobretudo. Chapéu 
caído sobre os olhos. Rosto 
macilento. Ao canto da boca 
um cigarro quase ardido. En-
costa-se a uma árvore. Olha 
para uma janela dum prédio 
em frente. Move-se. Cospe a 
ponta do cigarro. Leva a 
mão ao bolso. Tira outro ci-
garro. Acende-o. Do fundo 
do rua surge um carro cujos 
faróis rompem a custo o ne-
voeiro. 0 homem esboça um 
gesto de contrariedade. Abati-
dona a áavore e oculta-se no 
recanto duma casa. O carro 
passa. O homem volta para 
o seu posto de observação. 
Fixa, de novo, a janela. Chove 
torrencialmente. 

Uma pequena luz ilumina o 
quarto de Merícia. Nos res-
tantes compartimentos do edi-
ffcfó reina o silêncio. Merícia 
acorda sobressaltada Con-
sulta o relógio. Quase três 
horas da manhã. Como pude-
ra adormecer tão profunda-
mente? Procura algo na ga-
veta da mesa de cabeceira. 
Encontra. Segura, nas mãos 
trémulas, um papel dobrado. 
Desdobra-o. Relê: <Espero-
-te às 3 horas. Resolução 
inabalável. Um dilema cru-
ciante, mas preciso. Iam 
minuto depois ... e será 
tarde... Será o fim... Tal-
vez o principio: o tens po 
nao espera, Rui». 

e Um dilema cruciante... r 
sem dúvida. < Terás de es-
colher um até às 3 horas de 
manhã: ou DL US, ou EU, . 
Haverá força humana que pos-
sa decidir ante tão cruciante 

problema? Haverá quem pos-
sa desligar-se do que é vida, 
sendo vida ? Haverá quem 
possa abdicar de todos os seus 
ideais preconcebidos em prol 
dum ideal cuja concepção se 
perde no tempo e no espaço? 
Haverá quem, rasgando o co-
ração; rompendo a consciên-
cia; fugindo e renegando as 
leis naturais, elementos cons-
trutivos duma concepção su-
perior à razão, possa escolher 
o caminho do imprevisto para 
onde os nossos passos nos 
conduzem? Pode alguém co-
locar acima de Deus a sua 
própria vida? Poder-se -á 
conceber um destino distinta-
mente humano, isento de reac-
ções e manifestações sobrena-
turais ? Deus e o Homem. 
Refutar um para alcançar o 
outro? Não é o Homem, em 
toda a sua concepção, uma 
manifestação de Deus ? Será 
Deus uma criação do Homem, 
concebida pela imaginação ? 
Encontrará o conhecimento da 
existência dum Deus sobrena-
tural, dogmático, simbólico, 
mitológico, humano, um ser 
criado à margem de todas as 
influências do Homem sobre 
o espírito? Para Merícia uma 
só coisa existia: amor. Ama-
va o Homem: acima do Ho-
mem, amava Deus. Qual es-
colher ?! O Homem? Aman-
do Únicamente o Homem, 
deixaria Deus de existir na sua 
vida ? Não! Como ser, fi-
nito, estava sob o domínio do 
infinito — Deus. Deus? Aman-
do- unicamente Deus, não se-
ria a sua vida um caos ? se o 
Homem existiria sempre no 
seu coração ? Indo para um 
pensando no outro... atitude 
pecaminosa e horrenda: trai-
ção ao sobrenatural e ao sen-
timento humano — causa so-
brenatural. Era sobrehuma-
no tal, problema na sua cons-
ciência. Urna causa terrível, 

(Continua na pdg. ») 

«Ronda do liïstória» 
Saiu o ntarrierro trrzs 

Com assinalável regulari-
dade, saiu mais um número 
—o 3.1— da « RONDA DA 
HISTÓRIA,,,  o mensário que 
instrui e distrai e tem um 
carácter inédito entre nós. 
De atraente aspecto gráfico, 

!• RONDA DA HISTORIA 
insere nas suas 48 páginas 
aliciantes artigos da História 
não só de Portugal como de 
todo o mundo. Entre as Suas 
narrativas escritas em Ii,,pp, gua-
gem corrente, figuram: aQs es-
candalosos amores de , Car-
los 11 da Inglaterra», ¡ Donde 
vem ó nome de Lisboa 
,, A primeira travessia aérea 
do Mediterrâneo há 71 anos», 
Destino das jóias reais », 
a Trágica intriga na côrte de 
Xerxes»; ,,A Ordem de Criston, 
a Mulheres que alucinaram a 
Polícia francesas, -0 Brasão ,,, 
Côrtes portuguesas », etc., 

etc., além de interessantes ane-
dotas verídicas, curiosidades 
e informações. 

Rntologia da Terra 
Portuguesa 

A conhecida e empreende-
dora Livraria Bertrand arro-
ja-se, presentemente, a uma 
empresa audaciosa, mas, de 
mérito educacional, e de gran-
de expansão regionalista, ao 
lançar no mercado —« ANTO-
LOGIA DA TERRA PORTU-
GUESA»— Obra de fôlego e 
de substancioso merecimento, 
que abarcará antologia literá-
ria, crítica, história, etc. 
À frente, a dirigi-Ia, está o 

valoroso Escritor, Luís Forjas 
Trigueiros, cuja obra publica-
da o impõe à admiração pú-
blica, pela elegância de seu 
estilo, e portuguesismo dos 
seus escritos. 
A obra constará de 14 vo-

lumes, tendo por ponto de 
partida a divisão regional. 
O 1.D volume —« Minho »— 

está já no prelo, e tomou-o 
a seu cargo, pela admiração 
que manifesta pela nossa Pro-
víncia, o Director do empreen-
dimento, Forjas Trigueiros — 
apaixonado minhotólogo. 
As duas regiões —« Douro» 

e , Trás-os-Montes„ — foram 
distribuídas ao nosso dinâmi-
co conterrâneo, Amândio Cé-
sar, jornalista, escritor e poeta 
de altos merecimentos. 
Os ordenadores dos restantes 

volumes são, também, nomes 
prestigiosos, entre a estirpe 
nobre dos Homens de Letras: 
—••Douro-Litoral»—Conde de 
Aurora;— ,, Porto n ' Artur de 
Magalhães Basto;— ,, Madei-
ra D — João Cabral do Nasci-
mento ; — « Alentejo H — Urba-
no Tavares Rodrigues; — AI-
garve ,,— Davide Mourão Fer-
reira ; —« Beira-Alta n— Vasco 
de Miranda ; — a Beira-
Lito-ral» — Tomaz Kim ; — 1 Riba-

tejo ,, —Natéfcia Freire;— ,,Aço-
res »— Vitorino Nemésio. 

É, na verdade, um elenco 
de escol, como de resto, exi-
gia obra de tão ampla enver-
gadura. 

Pelas informações que nos 
foram transmitidas, cada um 

(Continua na página 3) 

GRANDES DIOGRAfIAS 
METHERNICH — de 

Constantino Grunwald 

E 

ROMEL — de Lutz Koeh 

Tem a editorial = Aster >, 
através de várias colecções, 
editado em português obras 
esplêndidas de formação ca-
tólica e, do mesmo modo, vai 
editando, agora, grandes bio-
grafias a que, neste lugar, já 
temos feito referência. 

Entre estas grandes biogra-
fias queremos hoje chamar a 
atenção dos nossos leitores 
para a de METHERNICH e 
para a de ROMEL. 
< Methernich > o grande po-

lítico e diplomata que des-
lumbrou os salões da Europa 
encontra neste livro a sua 
verdadeira consagração. 

Ler esta biografia é ficar 
inteiramente ao par da histó-
ria da Europa dos séculos 
dezoito e dezanove, tão grarì-
de foi a influência exercida 
por < Methernich >. 
ROMEL, o Marechal que 

mais viva discussão sugeriu 
à volta da sua pessoa e dos 
seus actos, figura quase len-
dária da História Contempo-
rânea, é, agora, estudado à 
luz dos documentos e o autor 
desta biografia, que se lê com 
muito interesse, relata os fac-
tos tal como os viveu ou, en-
tão, como lhe foram contados 
por testemunhas dignas de 
crédito. 
.Esta biografia tem um ca-

rácter sério pois, como con-
fessa Lutz Koch, RAster e as 
suas doutrinas desencadea-
ram sobre a Alemanha, so-
bre a Europa e até sobre o 
Mundo, um drama tão espan-
toso, que é impossível tratar 
o assunto de forma irónica e 
superficial >. Esta biografia 
de a Romel > vem desfazer 
muitas dúvidas, rectificar opi-
niões e, sobretudo, colocar 
no lugar de relevo que me-
rece essa figura extraordiná-
ria de militar que foi < Romel>. 

1 Solão de Independentes 
no Minho 

Organizado por iniciativa 
de < CONVIVIUM > -- estúdio 
de Escritores e Artistas --, 
com sede em Braga, e sob o 
patrocínio da Câmara Muni-
cipal desta cidade, vai reali-
zar-se, de 7 a 30 de junho, 
uma grandiosa Exposição de 
Artes Plásticas Pintura e 
Escultura — à qual concor-
rem mais de noventa artistas 
de todo o País. O certame 
que se realiza no edifício 
do Museu de D. Diogo de 
Sousa (Largo do Paço), será 
inaugurado por S. Ex.a o Se-
nhor Subsecretário de Esta-
do da Educação Nacional. 
Aguarda-se que o público in-
teressado pelos problemas das 
artes plásticas saiba corres-
ponder aos esforços da co-
missão organizadora. 

Uniformidade 
Fui, há pouco, sentir, no cemitério, 
0 silêncio da Morte, em seu mistério ... 

Ivada valem, ali, os poderosos, 
As loucas ambições dos orgulhosos. 

Apodrecem, no fausto dos jazigos, 
Como, na cova, os corpos dos mendigos. 

Mas, alguns, que serviram a Virtude, 
Louvados sejam, neste. quietude ! 

Embora, a Vida passe, transitória, 
Os bons, nunca se afastam cia memória. 

0 que fica, afinal, da criatura, 
Depois deste trajecto ele amargura ? 

A lembrança das lúcidas acções, 
0 fervor das formosas intenções. 

Humildes, que viveram no Senhor, 
São recordados, sempre com amor. 

À medida, que vão passando os anos, 
Ninguém conserva o nome dos tiranos. 

Destinos breves, longas caminhadas, 
Acabam por seguir horas marcadas. 

Desconhece-se o ponto do limite, 
Ë vago o nosso campo de palpite. 

Dei.rando de pulsar o coração, 
Resvalamos na mesma condição. 

Por toda a parte, alveja a Cruz erguida... 
Sobre o reino da Morte, eterna Vida ! 

PRt1RLDO DE RZEVEDO PinTO 


